Programação linear e a logística: uma intersecção fundamental
A logística tem ganhado cada vez mais importância no contexto das organizações, devido à crescente movimentação de bens, incrementada, sobretudo, pela expansão do comércio eletrônico. 
[bookmark: _GoBack]Diante dessa crescente importância, não se pode deixar de mencionar a relevância da programação linear e seu papel na geração de soluções para problemas logísticos.
A programação linear é uma ferramenta da pesquisa operacional que trata da resolução de problemas que demandam a escolha de decisões ótimas em virtude de restrições, sempre com a finalidade de maximizar ganhos ou minimizar custos.
Podem-se citar diversos problemas logísticos que são passíveis de serem modelados com programação linear e algumas de suas variações, que são a programação não linear, a programação linear inteira, a inteira mista e a binária.
Sob o ponto de vista histórico, uma técnica fundamental para encontrar a solução ótima de problemas de programação linear foi desenvolvida no contexto do problema de transporte, em 1947, por George Dantzig. Esse é um problema clássico de logística que visa escolher a melhor alocação de fluxos entre fontes fornecedoras e pontos consumidores. O contexto original estudado por Dantzig era a estrutura de distribuição da Força Aérea dos EUA.
Outro problema logístico que pode ser solucionado com programação linear é o de determinar o caminho mínimo entre dois pontos nos casos em que há diversas rotas a serem consideradas. Problemática similar é a do clássico caixeiro viajante, que precisa, a partir de um ponto, visitar outros destinos e retornar à sua origem. Neste caso, um modelo de programação linear determina o roteiro que provê o menor custo total.
O problema do caixeiro viajante também pode ser formulado para incorporar restrições de capacidade e demanda dos pontos a serem visitados. Nesta configuração, o modelo pode ser utilizado para roteirizar veículos.
Localizar instalações é sempre um desafio em um país de dimensões continentais como o Brasil. Esse problema pode ser abordado com o modelo gravitacional, que, utilizando a programação não linear, minimiza a distância euclidiana total dos pontos a partir de uma coordenada específica. 
Modelos de programação linear são versáteis para incorporar diversas nuances ao problema enfrentado. Pode-se chegar em uma estrutura ótima de distribuição que considere o problema clássico de transporte conjuntamente com o de localização de instalações. Em problemas desse tipo, é comum encontrar modelos que otimizam uma cadeia de suprimentos com três ou quatro estágios, ou elos. 
Por fim, o modelo de localização de instalações pode ser modificado de forma a incorporar outras variáveis que não só a localização. Com isso, pode-se adicionar a esse modelo a demanda dos pontos de consumo e custos de deslocamento específico para cada ponto. Uma variação também bastante comum desse problema é a que lida com a localização de múltiplas instalações, chamada de modelo das p-medianas.
Conforme explorado nos modelos exemplificados, a programação linear aplicada à logística é essencial para o avanço dessa área, reforçando uma intersecção fundamental do problema de mobilizar recursos e bens com a modelagem matemática possibilitada pela programação linear.

